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CILRONICA OCCIDENTAL 

Recebemos neste momento a visita dum. 
livro notabilissimo que a estas horas vao fa- 
zendo uma carreira brilhante por todo o mundo 

  

  

  

“scientifico e litierario, o livro das viagens em 
Africa do ousado explorador portuguez Serpa 
Pinto. 

Publicado ao mesmo tempo em. portuguez, 
em francez, em inglez, o livro de Serpa Pinto 

É a edição mais extraordinaria e colossal que 
nvestes ultimos tempos se tem feito duma 
obra porngneza. 

ão admira nada. Ha nisto uma grande 
logica, a edição da obra é collossal é extraor- 
dinaria, como colossal e extraordinario é o facto 
que essa obra relata. 

A vingem de Serpí 
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nente africano é um desses feitos assombrosos, 
gigantes, como aquelles que deram ao Portu 
gal da idade media um caracter especial e 

jovos do mundo, e quo ho glorioso entre os y 
ninente na marcaram vm 1o 

historia da civilisação uni 
“Tyansportadas. para hoje, essas aventuras, 

heroicas, esses feitos. sobroliumanos, tem mm 
aspecto perfeitamente phantastico, um colorido 
imaginoso é inverosimil de lenda oriental, 

E à personalidade do explorador contras- 
tando singularmente com a ousadia da explo- 
ração dá à narrativa extraordinaria do livro 
que temos sobre a nossa anca, toda a appa- 
Tencia duma phantasia. litioraria dPum espi- 

ito essencialmente imaginoso. 
ho lêr essa odyssõa ássombrosa dium vias 

jante europeu atravez das regiões desconhe- 
“idas do sertão africano, no ver esse diario do 
Viagem quo é perfeitamente uma epopêa, O 
nosso espirito erta Jogo a personalidade phy- 
sien do heroe dessa aventura scientific, d'esse 
homem que lucia. mezos o mezes com à fome, 
com a febre, com as feras 6 com os selva- 
gens, para arrancar aos mos ignorados QPA- 
Trica” o sogredo das suas origens, úquellas re- 
giões opulentas e ferteis o segredo da sua fora, 
fquelle territorio enorme e desconhecido o se: 
gredo da sua geograp] 

Esso viajante deve fatalmente, logicamente 
ser um horeules, um fanatico sublime, intra- 
tavel, rude, serumbntico, mettido completa 
mente dentro da sua idéa a que sacrifica a 
Saude, a vida, o bem estar, deve ser nm eoevo 
do infante D. Henrique, adormecido ahi ha 
Seculos sobre” qualquer mappn mundi, e no- 
Sordando de repente no meio das florestas 
gigantes d'áfrica, com toda à sede das aven- 
fts, com lodo o amor dos perigos, quo le- 
tun o nome portuguez à todas as partes do 

undo. 
nais não6 nada disto. Serpa Pinto é um 
clogunte, quasi tum gommeu, Vendo-o à porta 

     

      

  

  

  

  

  

    

  

    

da Havaneza com o seu monoculo é a sua ca- 
melia na lapella, jura-se logo que aquelle ra- 
paz márca perfeitamente um cotéllon, mas nin- 
guem acredita que marque pontos, até então 
desconhecidos n'uma carta Africa; compre- 
iende-se que elle descubra o segredo de qual- 
quer gentil morena das frizas de S, Carlos, mas 
é inverosimil que elle descubra o segredo do 
Cubango ; acredita-se que elle atravesse o Bus- 
saco com um bando de orecés mºum alegre pte- 
nie, nunca ninguem pensaria que elle atraves: 
sasse o Dihé com um grupo de pretos m'uma 
perigosa exploração. E tudo isto torna ainda 
mais estranha, mais profundamente original a 
individualidade do Serpa Pinto. 

Antes de recebermos a visita do livro, rece- 
lemos na nossa redueção a visi 
clor. Disse-nos. incidentemente, no meio da 
conversa, que ia ao Brazil, como qualquer de 
nós diz que vae a Belem. À despedida: — Até 
um dia destes ! 

Na manhã seguinte partia para o Rio de 
Janeiro no paquete, com a edição portugueza 
das suas viagens, 

Até um dia destes! Foi ali ao Brazil o já 
vem. Metieu-se no paquete como nós nos met- 
temos nos char-i-banes do Carnide, Elleoliva- 
mente para quem atravessa a Africa, atravessar 
o Oceano a bordo do um dos grandes paque- 
tes confortaveis, francezes, para ir do Tejo ao 
Amazonas, equivale a qualquer de nós ir do 
Caes do Sodré à Flor de Lisboa. 

— Folizes os grandes homens que nasceram. 
ou morreram em qualquer anno acabado nã 
casa dos oitenta: teem o seu centenario com 
toda à certeza. 

Agora é moda fazer centenários, como é 
moda fazer levers de rideauz, contos é dividas, 

Galderon de la Barca veiu em bom tempo, é 
levo as suas festas deslumbrantes eim Madrid, 
é as suas homenagens em Portugal e França. 

Muita gente imagina que isto de Calderon 
de la Barca foi apenas um pretexto para uma 
festa, um nome inventado como o das viuvas 
do muitos beneficios. Não é, empenhamos so- 
lemnemente a nossa palavra em como não 

So a maior parte da gente em Portugal nunca 
tinha onvido até hoje este mome, a culpa não 
é decerto do bom do Culderou de la Barea, que 
deu bastante que fallar de sj, e que escreveu 
mais do cem peças, que a Lishoa dfesse tempo, 
já costumada a applandir o grando Gil-Vi- 

se. não cançom de ouvir, é entre 
quaes ha um bom par de obras primas, em que 
q Lisboa de hoje, que sabe de cór Ponson du 
Torrail, nunca pôz à xista, mas que os gran- 
des criticos da Allemanha põem ao lado do glo- 
rioso theatro Shalksperiano. 

Do que se fez cm Hespanha dará conta mi- 
nuciosa quem Já foi, nós o que vimos foi o 
quo se fez om Lisboa, que se não foi muito, 
foi o mais que se poude fazer com os olemen- 
tos “que havia e com o tempo que não ha- 
vias 

O Alheneu Comarcial, uma associação nas- 
cento é trabalhadora, reúlisou na noite de 26, 
no salão da Trindade, um sarau lilterario é 
musical em honra de Galderon. Houve muita 
contorrencia e muitos aplausos. 

A Associação dos Jornalistas e Escriptores Por- 
tugueses, uma sociedade filha de ontro centt- 
mario, do centenario de Camões, organisou uma 
recita; no thoatro de D. Maria, na noite de 27, 
tma recita em que so recitaram trechos das 
melhores comedias de Culderon, versos dedi- 
cados ap grande poeta dramatico, e ond sb fez 
a coroação do Shnkspeare hespanhol. 

Para esta recita, organisuda em pouquissimos, 
dias, a Associação dos Escriplores encontron 
em todas as empresas o om todos os artistas, 
a que se dirigiu, a mais prompla, amavel, o 
bizarra condjuvação. Deveu-so a isto o espe- 
olaculo sor variadissimo e excellento. 

“A recita foi uma recita de gala, o hentro 
estava. todo enfeitado cos Nores, em festa. 
Assistiram ap espectaculo El-rei, 0 embaixador 
o consul de Hespanha, e o presidente do 
conselho, é Portugal pensante pagon assim a 
sua divida de respeito c de admiração a um 
dos maiores postas da Peninsula. 

  

  

  

     

    

  

    

  

  

  

    

  

  

  

   

    
  

  

      

A Associação 24 de junho, essa excelente. 
sociedade de musicos de talento, que estão fa- 
zendo prodigios sob a batuta illustre do maestro, 
Colonne. tomou parte no espectaculo, tocando. 
debaixo da direeção do grande maestro regente. 
e acompanhando a orchesira da Trindade na 
execução d'um lyimno expressamente escripto' 
pelo notavel maestro hespanhol D. José Rogel, 
que foi excellentemente cantado por toda a com 
panhia da Trindade no momento da coroação 
do busto de Calderon. 

A parte do espectaculo que constava da lei- 
tura dos trechos de Calderon, traduzidos ex- 
plendidamente pelos srs. Latino Coelho, Sousa 
Monteiro e Fernando Caldeira agradou im- 
imenso. Os versos eram liudissimos e foram. 
geralmente muito hem lidos. 

Os versos a Gulderon foram escriplos 
ses. Chrystovam Ayres, Fernando Caldei 
Monra Cabral e Rodrigues Cordeiro. Os dois pr 
meiros reeitaram as suas poesias, as dos dois ul- 
timos foram recitadas pelo actor Augusto Rosa 
é pela aetriz Carolina Falco. À uetriz Virginia 
reeitou tambem, o adoravelmente duas deli- 
ciosas quadras de Fernando Caldeira. O sr 
Marcelino de Mesquita, um poeta de talento 
o estudante de medicina, recitou muito bem. 
uns explendidos versos sous, mas que não di- 
ziam respeito a Calderon. 

'Eim suma à festa só faltou uma coisa, que. 
no fim de contas é a que faz tudo nestas 
Testas, o enthusiasmo. Esse esteyo  ausent 
não porque Galderon dela Barca não seja um 
desses talentos provilegiados que tem o segredo 
de dispertar os loucos onthusiasmos, mas por 
que, como já dissemos era um nome novo 
para quast toda Lisboa. 

Nós entrâmos o anno passado n'um bello e 
santo caminho, o da glorificação dos poetas. 
immorinos. E? Já um passo Lisboa começou 
já a festejar os grandes poetas, esperemos que 
um dia 05 comece a lôr.- E” tambem uma ho- 
menagem, a maior de todas talvez ! 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

Genvasio Lonaro. 
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CALDERON DB LA BARCA 

Dopois de Lopeda Vega ter dado a forma 
definitiva ao thcatro Mespanhol, produeto e 
pontaneo dos autos hieraticos, populares da 
Sdnde media, apparese Dom Pedro Calderon 
do Ju Barca, como o continuador dfessa obra. 

abriu, é certo, novos horisontes 4 arto dr 
matica, mas tambem não deixou cair a Come- 
dia famosa de capa é espada da sua pompa e 
colorido oriental. Nasceu Calderon em Madrid, 
447 de janeiro de 1600, Alho de um funceio- 
mario da côrie de Filippe II, cireumstancia que 
lho abriu o caminho para ser o poeta cesareo 
de todos os diverlimentos palacianos. Caldo-, 
ron entrou aos 9 annós para o collegio dos je- 
Suitas, onde recebeu essa educação humanista, 
que separou q intelligencia peninsular da par- 
toipação  seientifica. desenvolvendo o pedan- 
tismo declamatorio, que ainda hoje persiste na 
generalidade dos escriplores hespanhoes. Cur- 
Sando a universidade de Salamanca revelou-se 
Calderon como poeta dramatico ainda nos di- 
vertimentos escolares antes do 1619, vindo de- 
pois tomar parte nas justas posticas que se fiz 
Zoram em, Madeid nas festas de S. Isidro em 
1620 o 1622. Como os grandes postas hespa- 
nhoes, Galderon seguiu à carreira das armas 
acabando os seus dias na devoção sob as or- 
dens sacras. Calderon militou nas guerras de 
Hespanha, na Italia e nos Paízes Baixos, vindo 
depois combator na guerra contra à indepen-. 
dencia da Catalunha, quo proclamava a sua. 
autonomia, sob o commando do terrivel Condo. 
Duque de Olivares. Regressando outra vez À 
côrte, Filipe IV deu-lhe uma tença de trinta 
escudos mensaes, e encarregon-o das festas pela 
entrada da rainha D. Maria Anna de Austria 
em Madrid em 1619. Em 1651 tomou ordens, 
o passados dois annos Filippo IV' nomea-o ca- 
pellão da capella dos Reis Novos do Toledo, o 
para o ter junto de si para o esplendor das. 
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falo em 1063 seu capellão ho- 
norario. Assum durou a sua vida na abundam: 
cia, na consideração, no valimento até morto 
de Filippe IV em 1065 ; Carlos JL não tinha 
como seu ae a paixão dramática, & Calderom, 
segundo a phrase do Sol, tcit 4 morrer sem 
Mecenas, em 25 de maio de LG81. Eis aqui os 
contornos biographicos do poeta ; fullamos agora 
da sua obra Compõe-se do. comodias famosas 
é Autos Sacramentaes, escripas Já pará as 
festas do rei, Já para as lostividades religiosas 
das' entlcdraes de Toledo, Granada o Sevilha, 
que duranto trinta & sete anhos o oesuparar 
dtiquesendo-o, Os Autos constam de perso- 
Sgens alegoricas, a Fé, as Virtudes, o Deo- 
Tao em dinlogos cheios do exageradas figuras 
de plietorica, mas em que o espirito calholico 
tem um relevo (al, que caracterisa a mental 
dade de uma epoca, como ma Dezocão da Missa. 
As comedias são tambem sempre em verso de 
redondilha assonantada, no molde das tres jor- 
nadas, com. os fypos duplos em parodia do 
amo é crendo; O que capaslerisa estas com 
Nosições, É, em primeiro logar os sentimentos 
tdos, 40 dominaram à sociedade hespa- 
nhola, como no Mito de sua loura: mas o 
que a de Dello é o elomento tradicional o his- 
ibrioo em que estas comedias se fundain, como 
o Principe Constante, em que é heroe o Infante 
Santo de Portugal. O Gentenario de Calderom, 
exmbora mão corresponda a uma plena glorifica- 
São, como a que competo a Lope de Vega ou 
Gersantes, é utm importante syimploma de trans- 
formação do espirito hespunhol; a Hespanha, 
que tanto creu e adorou, é que sanetificou os 
deoistas da. propria hemaventurança, coloca 
hoje a sua admiração nos que inspiraram sen- 
imentos alruístas, nós que prolâmaram a 
solidariedade humana pelo trabalho da indus- 
iria, pela. selencia e pela consolação da arte. 

festas do paço, 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TusopmLo Baaca. 
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LOURENÇO MARQUES 

cio O oco! do vm colebro navegador 
quo So asno do. ASMA destobeia na eus 
isca a Jal  qus legou o son mome. 
AME o optima. condições cume ia 
Po ane conhecendo ainda outros pela donominação 
Rea de” Lagoa, por se dizer que ta os grandes 
a lia cota masa no sertão ei nha grande 
Tal anão iganlimento másia, cueroado para O hort, 
o ias Nilo 
o 96. portnguzzos conhecem a bahia pelo 

nome do, et decbrdor, Go cr uso, ud au 
comeu a, ata mosseada ; havendo não obstant quem 
Pessoa lira denominação, quo por enrrojeão 
comeca “em  Delagua. bag com. que achamos. 
designa ma cartas Inólezas, 
a o EourêncoMasss que dá o seu nome a 

tds jo o qo 6 Sit 0 e o 
ao qu ante encontra tes O endo da Don 
Bope o Mosanbique, & o. único qua com alontosa 
pé sur demanilido .em quacsquer cireamtancias Jo 
Sendo: por navios em, perigo. Anda. quo, outras var 
feto, ão, liveso, Tati ssa para. Mo dor à grando 
Ei. co que por todos é conhecido est porto 
Sxcopeiona Ps ainda a considerar sua situasão googa- 
pn, Pon relação is Estas mbravados mo seião di 
Nica, “E 28 avos cones orogrphicas db pu 
fentjacente, as unas 1h& do obra. qualquer oniso 
co a cota oclontal uma decidida, preominencia; 
Frei hos ocenparemos monto Togar desta estado 

do eronos: quo marginam a Bahia pelo tu 6 no! 
poesia de 26980" tainam os domínios portiguzes. 
Bean tdo da Arica, confiando o. noso dixriio 
Ca tata da Zola ond ha das aros ainda so dera 
ota onas de: sague. em mono do uia elviliação 
ava ntemento atestada, é orginalientoImposa. 

oe so aliar Já fóra do canal. do Moçambique à longo 
a! capta da. província dPaquelo nor, aus Lourenço 
Marques qual” abandonado” daraote mos annos. A 
vão do canal, ondo. reinam, como em, todos os 
Tre fropeses. Joss monões ein distncias, & ando, 
em consequencia do, aperto. iregular ontoo a crsta do 
Contineoto 8 a Jo Madagascar 6 Observar com fr 
lena vindas erro, a ravêsição temos, 
deempro dilicatoea, o por vezes cheia le. perigos, E 
por as quo atá inda ba ham pousos nano, eim sa 
o aeos o masogue não eram fo aporeiçontos como 
je eo só ni. vez. por guio, mo tipo. da monção 
pego o poi comme ato Maio à 
m raso aos seus proprios recocsos natoraes ainda 
po is nvolver, rerabendo só anna. Inlcaata. pros 
Dor Rea nuctoriado superior aquéllos. domínios, 
ado esimimasamente à incuria o, ignorancia dO 
alan drts na feliores pouco “eseropulosos é monos 

postaguer dental do 
às abs     
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Siarquos. onda 
a “abastecida o pelor defendida, perminscssso 
ria a a ado do atraso o do misria. que 
todos sabe. = 

  0 Bttio am mp. da atovme Hina em 
OE E Eva: não podiam vê sa vantajosas conliões 
q A a “a? dedo. ão encerra a, alia, do 
a partuso. Os govetiudores do. Nogami quo 
O ada a não iiecam otánto sêe 6 apro 
ins para gare olednvolver cm, providências acee- 
fis o poriunas catia iquezas Jonh, Os gover 
ires, Tás finalmente nal eco ds & mal vigiado 
Et de este riqueza, a não sabia codprls 
Do dos peopdrsões io facumento viria à tomar O 
Si ecoesimbn Já Eourenço Sans, quando elo faco 
Sho for um pensie imuéligonto o executado, por um 
Drago foro, 

mitose) 
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A GUERRA DO PAGIPICO 

Merminou finalinente, ao cabo de quasi dois 
à guerra enorme, cruenta o devastadora 

das republicas lespanholas da america do sul. 
O Chili saliu vencedor da lucia travada com 
à Bolivia e 0 Peru, é foi até à capital d'este, 
À formosa Lima impôr às suas onerosas con- 
dições de paz. Damos hoje no Oucintste os 
relralos dos principães heroes d'essa. guerra, 
dos homens que tomaram avella 4 parte proe- 
iminente, e umas vistas de Chorillos, à maguifica 

banhos do Peru, antes, c depois do. 
ra oli- 

lena, e vamos tentar, tanto quanto nos per- 
aniliê o nosso espaço, Mistoriar, essa guerra 
de que ao principio se viam as republicas in 
glezas da America, mas que por fin as im- 

jonou vivamente, chegando mesmo à 
assustal-as. 

O Chili apesar da sua situação geographica, 
apesar de estar escondido atraz, da immensa. 
cordilheira. dos Andes, e separado do grande 
movimento americano pelo longo deserto d'Ata- 
cama o saharah da America, tem uma eivili 
sação muito adiantada, é um povo industrial, 
trabalhador, e emquanto os sous visinhos da 
Bolívia gastam toda a sua actividade nas luctas. 
intestinas da política, os chilenos enrique- 
comeso nas explorações das suas iminas ferio- 
lissimas, no engrandecimento da sua industria, 
no alargamento do seu comercio. 

Dos tres paizes belligerantes o Pera, a Bo- 
livia, o o Chili, é este, o vencedor, o mais pe- 
queno, que menos espaço oecupa na esrta geo- 
graphica ; mas o que é mais populoso, activo. 
é trabalhador. 
Uma nesga do. terra apenas, o Chili tem 

sômeato 843:000 Kilomeiros quadrados ao passo 
que o territorio da Bolivia mede, 1,200:000 Xi- 
lometros, e o Pera, 1,800:000 Kilometros. Mas 
ao mesmo tempo que o Peru tem 2,800:000 ha-- 
ditantes e a Bolivia 2,000:000, 0 Chili tem 
tambem 2,010:000 de habitantes, isto é, 6 ha- 
bitantes pôr Kilometro quadrado, enquanto o 
Pera tem 2 habitantes por Kilometro quadrado 
e a Bolivia não chega a tor mesmo estos dois. 

A guerra do Chili teve por origem essa 
oxploração das minas de Atacama, que enri- 
queciam os chilenos. Os bolivianos não podiam 
ver com hons olhos os seus visinhos transfor- 
Taro nºum thesouro aquellas minas que 
elles não sabiam explorar e depois de terem 
por muito tempo, alíados com o Peru, insti- 
gado a Republica Argentina contra os chilenos, 
Tesolveram-se a aproveitar 0 primeiro pretexto, 
para romper com o hili. Esse pretexto foi- 
lhes fornecido pela companhia chilena explo- 
radora das minas, que Se recusou a pagar ao 
governo: da Bolivia o direito de dois réales 
tellon por quintal do salitre para exportação, 
em virtude do tratado de 1874. 

O) governo da Bolivia embargou as obras 
o materiues da companhia, e o Qhili vendo isso, 
sem esperar pela declaração de guerra, man- 
dou as suas tropas tomar Antofagasta em cujo. 
porto estavam ancoradas as fragatas belindadas 
Lord Cochram e Blanco Encalada, é as corvetas 
OPuiggins é Chacabuco. 

    
  

       
    

  

    
  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

      

  

  

  

  

  

    

A esquadra chilena apoderou-se logo tam- 
bem do porto de Cobija, onde residiam as 
aueloridades do litoral é da vidude de Calume, 
a 10 milhas de Caracoles, importanto ponto 
ostrategico nas margens do rio Loa. Estas 
tomadas “importantes. fizeram-se facilmente, 

  

sem resistencia alguma dos bolivianos, que 
non o inimigo, dei-   Tugivam apenas so approxi 

xando prisioneiros, nas mãos dos chilenos 
general. Canseco, governador militar do di 
lriclo, um inujor, dois capitães, selo ollciaes, 
é vinte o dois soldados, Piecipitundi-se logo 

pre San Pedro de Alucuna 05 bolivianos 
tiveram tambem que fugir d'ahi depois de 
tres Jioras de fogo. 

O Clii então tratou de se armar or guerra, 
de reforçar as suas tropas em Antofagasta é 
Garacoles, pondo estas cidades em estado de 
defeza o armando com espingardas os traba-. 
lindores das minas. 

À guerra causou alguns embaraços na poli- 
tica interna do Chili. O partido radical oppoz-se 
a ella, fez cair o ministerio, que foi substi- 
tuido por um gabinete presidido pelo sr. Varoi, 
um dos primeiros publicistas do sul americano. 
é orador notável. 

A Bolívia tratou logo de so armar, o que lhe 
foi facil, primeiro, porque estava de ha muito 
pensando nfessa guerra, é depois porque, acos- 
tumados, desgraçadamente, às continuas lutas. 
civis, todos os. bolivianos sabem mauejar as. 
armas. O governo contrahiu um emprestimo 
nacional de dois milhões de pezos, que foi co- 
Yerto tres vezes, e o presidente Hilurião Daza 
poz-se à frente de 4:00 soldados de infanteria 
a caminho d'Arica, tencionando ir d'ahi ao Loa 
atacar as avançadas chilenas, 

Em Lima, do saber-se da declaração do guer- 
ra, 0 povo acudiu em massa ao palacio da pre- 
sidencia, obrigando o sr. Prado à vir à janélla 
fullar-lhe. O povo acelamou o seu presidente, 
e às suas acelamações, o general Prado res: 
pondeu com estas palavras memoraveis : uNão 
São applausos nem palavras do que preciso, do 
que preciso é de corações é de uma cooperação 
clicaz,» Abriram sé logo subseripções volunta- 
rias para as despezas da guerra, contribuindo 
largamente para ella as sociedades do benefi- 
cencia, Os casinros, as corporações religiosas, 
as associações philantropicas, a universidade, 
os collegios, os estrangeiros, e alé os chinezes 
domiciliados em Lima e cm Gallau. 

Depois de termos visto como as tres republi- 
cas sul-americanas se prepararam para a guer- 
Ta, vejamos agora a lopographia do terreno. 
onde essa guerra se fa dar. 

As margens do rio Lou era o silio destinado 
naturalmente para começo das operações, é as 
povoações de Calama, Chinchin Atacama. 

O rio Loa é verdadeiramente o unico rio que. 
danha a immensa zona boliviana do deserto. 
Calama, a rainha do grande onsis do Atacama, 

a nas margens do Loa, na fronteira da Bo-| 
livia e Peru, subindo o rio que tem um curso 
do vinte milhas por um terreno, solitario e 
arido, encontra-so a quebrada do Chinchin, 
um conjuneto de onsis, alguns com uma vege 
lação mais abundante, ontros de raelttico ar- 
voredo, banhados apenas por arroios de agua. 
salobra. 
Num d'esses mesquinhos onsis ergue-se a 

capital do Saharah sul americano, S. Pedro de 
Alacama, cuja origem se perde na noite dos 
tempos e d?onde parte um desses famosos ca- 
minhos feitos pelos. Yankes, que vae dar a Ca- 
prapo, atravez de 400 milhas do deserto, 
minho estreito, d'um metro é tanto de largura, 
sem agua, sem arvores, sem sombra. 

Comprehende-se agora facilmente quanto é 
dificil, arriscada é perigosa, nma guerra nfes- 
tes. terrenos, a impossibilidade de sustentar 
uma campanha maquelle vasto mar de arcia,. 
sem agua, sem vegelnção, sem povoações ondo 
se abrigarem. os exercitos, A guerra tinha fa- 
talmente pois de ser sobreludo uma guerra. 
maritima, dada a situação -geographica dos 
belligerantes, E; effectivamente foi pelo mar 
que romperam as hostilidades. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O PALACIO DA BREJOEIRA 
Damos hoje om gravura o magnifico pelacio da Bre- 

joira, uma (a. mais. sumpiuosas vivendas do Portugal, jo propribtario neaba de licor. Es 
O palácio da Bejoira fica ma freguesia do 8, Oy- 

Lounexço Marques (Segundo ur 

  

potographao 

peiano dos Pinheitos, no Minho, a 3 Kilomotros a 8.0. 
dio Nonsão. "E solar dum morgado, instituido no, anno de 1590. O palacio foi edificado. pelo commendador Luiz Pocuia 
Valho de pao do Simão Pereira Volho do Mos- coso, o morgado da Brajoira, que faltem ha poueos. 
dias; Lovon 28 anhos a. constrale, comocado em 1806. Só “ão seadou em 1835, sem que. os trabalhos fossem 
nunca intereompido, O palacio fôrma. Um quadrado com quatro belos tor- 
ride nos angulos. À fachada principal 6 do estylo dô- 
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PERU Praça AL DA CIDADE DE CHORRILLOS ANTES DA BATALHA DE 15 DE JaNHiãO DE 1851



126 O OCCIDENTE 
      

tres vezes inferior no do bojo 6 à grando quantidade 
do materias que avi. nas. propiedndes euormes do 
morgado da tegjosiras as 

“escada nobre do palacio é uma das tais notavis 
o Must do Poring. À capela é riqissima o à sala 
da "olhe run, cspaçost. Os jardias é a quinta 
anexos o. palacio são explendidos, & a adega é Viste, 
ova em ros, naves. auetntadãs poe columns, 
do evitar da Dejo, de são Pons 

velho Moses, ra um dos mei ogulclos Hdalgos do Ni 
vo em oa ia male gera 
Ea Tata, à proverbial Rospilidado portogueza 

Ya gen” palco avia sempre 60 camas para hospedes 
caem” quai visitar O “eo” palacio, alimocava, jantava, 
ficava Id do mole e sa, no dia soguinto Gu no fio dum 
mes, sn er visto O dono da cata que a pouca ganta 
appáreca. 

Ea mn vrdaro oral eso Dor e velho morgado da 
a ão tanta Fla faz agora À gonto pobre do sem 
ed. and O anos metido na sua quina, no 

E palaeo, sem ninguem. o vã do vez em quando ve 
Tha Mt do Porto fazer fornecimento do livros, & voliava 
fara O sou arado. Ha mais da 40 anos que o morgado da 
Eecjcia não vinha a Liaboa e avo ato cegára do todo. 

O “e. enterro fu feito, com popa estenordidario, & 
seguido 08º ss da, Ioclidado, Consdrreram ao nterco 
US padres: 310 carideiras e cârca do 3:000 potres, 

8" padres. receleram 18500 réis cada nm foúdes 
care tm: Dao Jantar em quo ao coosuinia 90 kilos 
do pescada cosida, 90 los do hacia negado polvi- 
Itado o osacar, 10 sateis fritos, queijo, pão o vinho. 

"A carpeics” receberam. 200 ré: ca vina, o os po- 
bre AUG" réis caleulandoso- as despezas o Túneral em 
cora de 000800. eéis. 

O morgado. da, Brojoeira deixou um fotima. suporior 
a [400 contos. Vit contos de eis fora legados no ios- 

“a Moneão. O resto da herança, depois do deduz 
outro iegadis, será dividida Dor Quatro parentes que 

viga 0 eo, sendo mm ls o se general Pleeisim. 
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DUQUE D'AVILA E DE BOLAMA 
v 

Como ce sabe em 1842 ganhava a victoria, 
que havia anos se debatia, O governo conserva- 
dor. Às tentativas revolucionarias de Torres No-. 
vas é Almeida não haviam podido vingar. Em 
inato de 1846 uma revolução rebentava no Mi- 
nho e com tal força, que a rainha julgava 
prodente demiltir o ministerio presidido pelo 
Conde de Tomar, chamando aos seus conselhos. 
os elementos, filhos d'essa comoção, sob a pre- 
Sidencia do Duque da Palimella. 

Eu 6 de outubro, porém, era este chamado 
ao paço, e nfessa noite uma revolta militar 
dava o poder ao marechal Saldanha, que pouco. 
havia chegára de Vienna d'Austtia. 
9 uma contra-revolução so operava no 

Porto, o o paiz achon-se dividido om dois cam- 
pos, luelando nºuma guerra civil, que durou 
perio de um anno. 

Restabelecida a paz, constituiu-se o governo 
sob a presidencia do marechal Saldanha. Não 
eram. passados porém dois annos, é o conde 
de “Thomar tomava de novo a direeção dos ne- 
gocios publicos. Antonio Tosê de Avila, que, 
durante o periodo de agitação, se conservara 
sem intervir na politica, foi então chamado 
por segunda vez à gerir a pasta da fazenda. 
Não ora esta facil tarefa, depois de uma guerra 
civil o no estado em quo se achavam as fnan- 
qas do paiz; comtudo este seu ministerio foi 

alado por medidas de verdadeiro aleançe 
são a redueção e extineção do papel mocda, 
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taes 

à fixação do valor das libras, a amortisai 

  

dos bens de mão morta, alguns melhoramen- 
tos na percepção dos impostos geraes é de al- 
fandegas, a reduoção dos atrazos nos pagamen- 
tos nos Cunecionarios publicos e outras. 

As feridas politicas, que pareciam ir-so sane- 
ando sob a administração liberal o cavalhei 
resca do marechal Saldanha, rectudesceram, 
com a sua destituição e subida do conde de 
“Thomar no poder, 

A ultima camara dos deputados, eleita á cus- 
ta de muitas violencias, é que foi chamada a 
camara dos um a um, viu levantar-se no seu 
seio uma pequena opposição de 8 ou 6 mem- 
dros, mas fartes e talentosos, que todos os dias. 
tinham o governo em constante agressão. O 
pai latejava do comoção. Em breve, em 186, 
ha desconsideração imprudentissima, pratica- 
da contra o marechal Saldanha, apressou o 
desenlco deste estado de coisas. 

O velho. general, sabiu a O dPabril do Lis- 
bos com sete rapazes travessos, segundo dizia o 

  

        

  

    

entrava na capital com o estandarto da rege- 
neração destraldado, com o qual terminaram. 
as contendas politicas das armas, congraçando- 
se a familia liberal porante a tribuna popular 
livre para sempre. 

Antonio José Avila, apesar de ter sabido 
dos conselhos da corõa não deixou de figurar 
em commissões importantes, graças aos seus 
talentos, ás suas aptidões especiues e ao seu 
animo liberal e nunca inelinado nos extremos. 

Em 1853, reunindo-se um congresso do es- 
tatistica em Bruxellas foi à elle enviado, re- 
presentando ali dignamente Portugal. 

Em 1855, Enomcado commissario regio junto 
à exposição de Paris. Ahi, pela autoridade do. 
sou nome, conseguiu que Portugal obtivesso 3. 
votos no conselho da exposição em logar do 
um que primeiro lhe fra ussignado. Os ser- 
viços prestados ao paiz nesta occasião constam. 
de muitos documentos publicos e do Relatorio 
apresentado ao governo. Por essa mesma ocea- 
sião representou. o paiz no congresso de esta- 
listica reunido nm aquella cidade. 
Algum tempo depois em 1857, tendo dei 

do o poder o governo regenerador, que por seis 
annos oceupara, foi Antonio José dPAvila cha- 
mado de novo à gerir a pasta da fazenda no 
gabinete sob a presidencia do duque de Loulé. 
Em 1859 sahiu do ministerio para voltar a 
elle poucos mezes depois, em 1860, no qual 
continuou até 186 

Quer no ministerio, quer fôra delle fôra 
sempre eleito deputado por diversos cireulos, 
soffrendo porém o desgosto, que muito sentiu, 
de o não ler sido pela sua patria depois do 
1842, não obstante ter feito elevar u Horta à 
calhegoria de cidade. 

Era chegada porém a occasião de receber 
um premio condigno de seus serviços é assim 
a 17 de março de 1861 foi elovado ao pariato. 

Em 1863 é enviado ao congresso de estati, 
tica de Berlim. Em 1864 6 elovado à dignidade 
do conde. Isto em outro qualquer nada sigu 
ficaria, mas no filho do operário dos Açores, 
era o unico meio que a monarchia podia ter de 
ho distinguir o grande merecimento. 

VI 
O nobre que criara a sua nobreza, deixa na 

sombra muitos' d'aquelles em quem veio extin- 
guirse ou empanaiese a nobreza de grandes 

A edade não afrouxa a sua aclividade, 
estes dois ultimos periodos da sua vida co 
tam os serviços mais que anualmente. 

Em 1805 é enviado extraordinariamente a 
Paris, como em 1868 o sorá tambem à Madrid, 
havendo-so com a maior distineção ivestas de- 
licadas commissões. 

Naquele anno é de novo chumado ao mi-| 
nisterio a gerir a pasta da fazenda, e a dos 
negocios estrangeiros. 

Nosso mesmo anno discute-se a pendencia 
sobre os direitos e posse dos territorios de 
Bolama entre à Inglaterra, a nossa antiga o 
fiel alíada, e Portugal. O conde APAvila é 
encarregado de tratar essa questi 
submeltida à arbitragem dos Estados 
Com quanto a prova da posse de qualquer 
territorio em Africa, não seja das coisas mais 
diflceis por parte de Portugal, é porém meces- 
seria muita habilidade para conduzir uma ques- 
ão destas, quando é tratada pela arteira, sor 
lerte o portinaz diplomacia ingleza. Portugal 

pleito; o conde drAvila obteve um 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

  

venceu o 
trumpho. X 

E este um serviço que nação nenhuma 
   póde jámais esquecer. 

Roune-se em Paris em 1867 um congresso 
para a unificação da moeda, é o conde d'Avila 
Ea elle enviado, As sas opiniões ahi apre- 
sentadas e brilhantemente sustentadas para 
tum só padrão de moeda de oiro, foram applau- 
didas & acham-se tratadas e discutidas om 
inuitos livros de economistas de varios paizes.. 

Nos ultimos mezes dfesse anno apresentara 
o governo regenerador” diversas medidas im- 
porlantes, contra algumas das quaes se come- 
Son a levantar, um tanto injustamente, a opinião 

doa o de mal era passado um moz | publica. No principio de 1868 uma manifesta. 

  

  

ção popular pacifica determinou o chefe do Es 
lado à entregar o governo à outras mãos, chi 
maudo pela primeira vez à presidencia da 
tuação o conde dAvila. Contra o seu syslema 
e modo de viver político, viu-se o ministro 
Torçado a suspender indefinilivamente a exe- 
cução das leis da reforma administrativa, da 
reorganisação do ministerio dos extrangeiros 
o da creação do imposto de consumo, votadas 
pelo parlaniento e começadas a pôr em execução. 

Acalimada à agitação do paiz deixou o conde 
o poder passados alguns mezes, tornando a 
ser chamado à presidencia do conselho em 
1870, quando o duque de Saldanha julgou 
prudente eutregar-lhe o poder, fazendo cessar 
a siluação que havia creado pelo movimento 
de 19 de maio d'esse anno. 

Havia o duque de Saldanha dado uma prova. 
do apreço em que tinha o subido merecimento 
é assigualados serviços do ilustrado açoriano, 
propondo à corda a sua elevação à dignidade de 
marquez, cinco dis depois de realisado aquelle 
movimento, justiça que a nação aplaudiu. 

Alguns mezes depois deixava o marquez 
a'Avila o de Bolama os conselhos da coroa. 

Em 1877, quando o governo regenerador, 
julgou conveniente demiltir-se, foi ainda o 
marquez chamado à organisar gabinete, o qual 
geriu os negocios publicos até fevereiro de 1878, 

ndo notavel durante a sessão legislativa 
deste anno a placidez, finura e até o espirito. 
com que o marquez respondia aos ataques da 
opposição. Em prosença dos homens novos o 
seu. espirito pareoe que havia remoçado e 
tomára nova feição 

Poucos dias depois era elevado à dignidade. 
de duque, sentindo talvez no seu intimo. a 
desconsolação de que seu humilde e honrado 
pue, não podesse contemplar a altura social 
à que pelo seu trabalho e bom exemplo pa 
terno, se elevára o lho. 

Ainda quando o duque Avila deixava os 
conselhos da coroa, não repousava, porque o 
seu logar de conselheiro de Estado, de pres 
dente do Supremo tribunal administrativo, do 
governador da Companhia do credito predial 
porluguez, eto., lhe occupavam a atlenção o o 
lempo que nunca deixou de ser bem empre- 
gado em trabalho util. 

Havia o duque desposado em 1850 uma jo- 
ven interessante e de fina educação, que foi a 
companheira o o consolo da sua vida durante 
vinte annos. 

Apparecera esta senhora em Lisboa com o 
nome de Emilia Librandi, e como prima-dona do. 
theatro de S. Carlos; comido logo correu quo. 
esse nome não era o verdadeiro, porque filha de 
um official superior anstrinco, Livera que se 
valer da sua voz para alcançar os recursos 
necessarios. para si e sua mãe. Viera recom- 
mendada ao commendador Avila, Das suas 
relações nasceu a alfeição que os converteu 
em esposos. 

Mole Emilia Hegenaner, é hoje asr.º duqueza. 
atAsila digna herdeira e conservadora do bom 
nome de seu marido. 

Falleceu o duque d'Avila à 3 do corrente, 
e mo seu transito den-lhe o paiz a maior prova 
de apreço por tão ilustre varão. 

A sua vida foi um modelo de trabalho, 
sudez e probidade. 

Honra. ao honesto Alho dos Açores, 
Bruto ReneLLO. 

    

   

  

  

  

  

  

  

     
   

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

eo 

CONGRESSOS ANTITROPOLOGICO E LITTERÁRIO 
TRABALHOS DOS CONGRESSOS 

O a Cai do Enilnco dio qu por ros 
o eolocava aid. entro o mamero do td 

à lado goologieo eta, sas duvidoso o lado aro 
Jogico, O bes de Norte nha, morado Slarameuto os 
cainetares “a poreuesão, mas não Gs da intonção. 

“Quo ora verdade qua as camadas om questão 
ie, mê que os avi pel abuntança do cala & 
ão porno os. praia” oi porquo o homem habita 
na ido o e à 
dO Congresso, acerescanos, na presença de uma 

coleção do GN quarta eslnidas Gai a col 
ção Vaga do masmu, que é Já por di estroma escolha 
dB uma, enorme quebildado do, pos. Que 
poi ro 0 todo q os cats excopeiones o os natoraes ? 
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sa o a a pa 
a organisão desoppareciam + 

Poa pares bm” respondido. desdo mito a 
jus" homem so não acta colo. 

des condlgõos, dos outros eres; junta 
E a Qrgunliação do mamanfero à qualidad de intal 
Gosto qpnsdo Sigo as mudanças & altração dos meios. 
ue determinaram Ja tinta di 
quo a aovigudndo, do homem sobrm tee, 
O dg Fico o a oliseevação as indicações Ihoúricas. 
aos, mito” além, dos. tampos miocaos. Sendo O 
ep Pe on qalidads corpócis tu aii 
GL existido Vendo que a erra pote sustentar 

Eenemiftro, é como conhecemos mammiferus no periodo 
ecundario, nenhuma. dusida devo, haver ei aduritir à 
existia do homem. mresso. póriodo. E Linto mais 
nto oie às apidbes pyaiologicas comanuas, à uma fa 
duidaio” do adaptação, comprovada sempre, Junta 
intaligoncia infitamento superior à de quslques otro 

ias [o tendo tratado atá aqui do Homem secui 
ari 656 do forelário ao tinha a 

o mem Terno prova da su existencia * 
vida tina, Sm responder amirvativament, 

questão goral, mas “esta desompoe so em my 
Tocas o homem tereiario portuguez é uma d'alas, o o 
q asse foi ração Go, Ftnda Ho o que a te 

onlg relativamente, A algina do sous, immãos, que 
Embo por seu torno fazem lembrar a fito do bo 

rio, 
Não podia dbixar da resordar da ineradulidade que 

Josanton a communlenção do Desnosers com relação do 
nine de 8 Pres, de sia de Evo af que O odio 
ouso” responda no. Ra desideratui. Todva nerodi: 
tirado desde não no hu de S. Prest, más portenco ão qusternario supórior “sintas as duas opiniões 

O er. do Qnatrótigos 
  

  

  

          

  

  

  

  

      

  

  

  

        

         
   

  

  

  

  

    

a 2 dosciario Intro Conf que tem of 
cp ua Ir peenela, A deiEaça. no E Sinilvanto a ui 6 a histria Ob Home 
dae Be ab quo a ão tá atua demonstsda 

a lo ds" sd. ementa” coliegis; mas como O Ei para ce, Tn em sea mom Disto que quando o poder Doargenia lo data ser os 
prime ropiares que lh ace demonstar a axa 
ncia do hognem no tampo ilocene, lo, orador, lho 
dos taber que ces provas eco edmpleamant insu 
clemes, a et ver lho parciam natos deporem contes, 
GP à fas, Dep o congresto do Drúxols, Ao meo ads, oe jogaram que ars als 
di apresentados por aquela ano, nomoadamento alguns foradbrs podia or ado olrados pela mão do how do xi vn onllã donos Nai de Ge pda Houten Ih ouvira no Ss alduna focadas do tala iai esrio 6 pendiente fu mhadinta ou raspodeca, E eira convencido. Portanto é daquilo Mu acre ditam mo lower lo Dano, om quanto vaso esto am adm 0 homo tr» 
seio 48 ado nego, não Mo aneceon O mesmo 
cor rlação gua: Ao o e, Dapeink deseubrira no 
Senta Aperti ogo. que esa ho enviar 6 peniros canas? menu, duvida com mo sao Capri: À não ego ido Ineoniados competament, era. tá. cabal dmonstaçãos”Tunlo sab dagç, Como. poças ori ines onlmaram prime mprsast, O5 vet os qu presen sus” do Cota 6 ode Ber Sicltidos  tr Estramento cota 8 am a instr 
nto plo produzir môvias aimilhandas, lisa dobro um Torto drugs douto rfages tando ma pede um acho om qemrsração do quo sea. de Alem, csquesm-so da espelanta O er Mago, que provaram estes dagoto o conter, como Já roi Cansado, Gs Ora 86 O homem fai o manja 

       
  

      
  

  

  

     

  

       

      
  

   

      

  

  jnsiamenis cortantes; portânto acredita no Homem te 
síario da Toscan R 0 

  

agora com relação ao hommom toeiaio ente o dis, não do podia ainda 
pronunciar: Comprebendia Lo O Gar dos argumentos Em que so apoiavam os srs, Capolii, Carilhao, de 
Nordic, sm, Cla dos eminentes colegas portuguesas, qui, corto Jules o partes, poderiam se resados, mas ão podia deseonhocee quo inn algum valor ss ob. 
jose apresentadas pola parto contraria. sua Clã cul 6 lql a gls do homem de 
Out de" acha quasi no mosto pé que a do homem de “day, no congrestoMa Brarlia JE espera gas ra o “Com relação ao. processo que então jul. gára ainda. focompleio, à chavão hojo.proximamento 
So teuno cas relivameni do presenta dubita À ques. no "logia atá perfeltamenta resolvida a questão ar. cbr a on ss Ieneto. A estenda Do me ds Ota 6 eso já qi provavel; manh ser prova 
elient desistad, Rea alada ia dai, pano qe “em, tl assuopio mada do presquo, aguardando so informação mais ampla pros 

O sr. Virciow Presidente, levantando a sessão por não haver sois fugi a falar ivo que Go Dão 
ea methodo scientiêo decidi as' questões. por. maioria. o gos cada ur jarda a uhs Impres asim terminou, sta notava” sessão, Jecorto importante do congresso, 

   

  

  

  

    
  

  

  

  

(Cemínta n   

O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 

RIO DE JANEIRO. 

TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
(ontsuado do n.º 84) 

«Na administração do 1873-1874 José Joa- 
quim Ferreira Margarido recebeu o premio de 
seus esforços sendo elevado no cargo de director, 
acompanhando-o Eduardo Lemos, vise-direetor;. 
Ernesto Oybrão, 1.º secretario; Bruno Augusto. 
da Silva Iibeiro, 2.º secretario, e Anolnio José 
Alves Coelho, thosonreiro. Nesse periodo rece- 
deu o Gabinete valiosas offerias da Academia. 
Real das Seiencias de Lisboa, Ministerios das. 
Obras Publicas o Justiça, de Portugal, e de 
muitas corporações é cavalheiros do reino e do 
Brasil. A somma dos volumes offeriados ele- 
vou-se a 74, entre os quaes muitos de nota- 
vel valor, À bibliotheca ascendeu a 45:496 vo- 
Jumes, e o fundo para o edificio a 96:4095000.. 

«Nessa epoca baixou o decreto n.º 8:487, de 
41 de abril de 1874, que approvava a reforma. 
dos estatutos da associação organisada por uma 
commissão composta de Joaquim Bernardino 
Pinto Machado, J. 1. Ferreira Margarido e 
Eduardo Lemos, Esta reforma permitia elevar 
o capital à 25:000 acções ou 500 contos de réis, 
contrahir emprestimo para a construeção do 
edificio até 250 contos, é fazer liypolheca dos 
imoveis adquiridos e da livraria computada 
em mais de 100 contos de réis, para garantia 

peração. Ao mesmo tempo 0 1.º se- 
reformas importantes no regimen 

interno da bibliotheca, dando mais tempo & 
leitura e franqueamento das colecções, e ex 
linguindo a multiplicidade de prelextos que 
diflicultavam aos socios o incessante goso do 
estabelecimento. 

«Por circumstancias imperiosas esta direoto- 
ria prolongou-se alé dezembro de 1877, ficando 
por ultimo reduzida apenas à tres directores : 
Emesto Oybrão, presidente intorino; Bruno 
Augusto da Silva Ribeiro, secretario, e Anto- 
nio José Ricões, Uhesoureiro. 

«Neste estudo encaramos os serviços é as qua- 
lidades no pónto de vista do Gabinete e só com 
esta placida equidade avaliamos todas as indi- 
vidualidades. Se desngradarmos soja-nos le- 
vada em conta a justa e imparcial intenção. 
N'esso quatrinnio adquiria o Gabinete 3:138 
“volumes e ficou o fundo para o edificio elevado 
à quantia de 110:1508000, 

«Em 1878 passou a administração a Eduardo 
Lemos, presidente; J. O. Ramalho Ortigão, 
vice-presidente ; Antonio Joaquim de Carvalho 
Lima e depois 4. R. a'Oliveira Real, 1.º se- 
oretarios ; Joaquim José Cerqueira, 2.º secreta- 
rio; Albino de Freitas, Castro, hesoureiro ; 
Pranciseo Ferreira Vaz, thesoureiro adjuncto. 

conselho deliberativo entravam, entre no- 
vos e prestantes coadjuvadores da brilhante. 
instituição, Domingos Candido d'Araujo Azam- 
duja, que subsoreveu avaliado numero de ne- 
ções, e José da Cunha Vasco, valente batal 
dor da penna e da palavra que reune em si 
fogo do eivismo democratico a solidos estudos. 
da sciengia moderna. Em breve devia este no- 
tavel jovBh passara 1.º seoretario, completando 
assim. no espaço de 40 annos o registro em tão. 
Monroso cargo, dos espiritos mais ilustrados 
do commercio porluguez no Rio de Janeiro. 
E uma galoria gloroga que hoje já não póde 

sor completamente representada pela pintura, 
mas que podia commemorar aos vindonros, ná 
maior parte das physiognomias, o fogo patrio- 
tico que abrazava a nova emigração. 

«Em 1870 foi reeleita a directoria de 1878, 
com excepção do 1.º secretario M. R. de 0) 
veiro Real, que por justos motivos declinou da 
reeleição, passando este cargo. a ser exercido 
por Cunha Vasco. E” esta a derradeira direeto-. 
xiá que temos a mencionar neste rapido es- 
doço. O estadio percorrido foi grande é os re- 
sultados obtidos mão o são menos. 

(Contntay 
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ACTUALIDADES SOIENTIFICAS| 
A LUZ QUE FALLA E O PHONOFHONE 
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ENIGMA, 

  

Explicação do enigma do mumero antecodonto: 
Cada dia passa tum di.



  

128 O OCCIDENTE 
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1881, Laviraawr Fnbnus, Tyr. Lissoa 
6, Rua do Thesouro Velho, 6


